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1. INTRODUÇÃO 
 

O Complexo Bossoroca de idade Neoproterozóica possui depósitos de ouro 
relacionados a arco vulcânico juvenil. O deposito de ouro da Bossoroca consiste 
em veios e ``stock-works'' de quartzo com pirita, calcopirita, galena e teluretos 
subordinados. Os principais minerais da ganga são carbonato, clorita, sericita e 
turmalina. Os filões de minério estão encaixados numa sequência piroclástica 
dacítica a andesítica calcico-alcalina com basaltos e rochas epiclásticas 
subordinadas. Investigações em zircões pelo método U/Pb via SHRIMP mostram 
que a sequência vulcanogênica do arco de ilhas foi gerada há 757 Ma durante o 
início do Ciclo Brasiliano e metamorfisada na transição da fácies xisto 
verde/anfibolito do metamorfismo regional de baixa pressão há cerca de 700 Ma 
(REMUS et al., 1999). 

Este trabalho tem como objetivo interpretar a evolução geoquímica da área 
mineralizada. Para isto foi utilizado dados de análises geoquímicas realizados por 
WILDNER (1990), KOPPE (1990), PINTO (1997) e SOARES (2001) das rochas 
presentes na mina de ouro da Bossoroca, em Vila Nova do Sul, estado do Rio 
Grande do Sul. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A metodologia utilizada para elaboração deste trabalho teve como base as 

tabelas químicas obtidas através da análise de testemunhos de sondagem e de 
rocha de KOPPE (1990), WILDNER (1990) e SOARES (2001). Foi realizado o 
tratamento destes dados gerando novas tabelas químicas a fim de utilizar os dados 
no Software livre GCDkit6.0 (JANOUŠEK et al., 2006) que permite gerar gráficos 
geoquímicos e interpretar as interações entre as rochas mineralizadas e 
encaixantes da mina da Bossoroca. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A mina de ouro, atualmente desativada, é representada por um veio de 

quartzo aurífero encaixado em rochas metavulcanocásticas, como metatufos finos, 
à cristal, lapili tufos e metatufos grosseiros. Aqui apresentamos as tabelas das 
rochas encaixantes e os testemunhos de sondagem (Tabela 1 e 2). 

 
 

Tabela 1: análises químicas das rochas Encaixantes dos testemunhos de 
sondagem da mina de Ouro da Bossoroca. 
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Tabela 2: análises químicas das rochas Mineralizadas dos testemunhos de 

sondagem da mina de Ouro da Bossoroca 

 

 
 
Após gerar as tabelas químicas das rochas encaixantes e rochas 

mineralizadas os dados foram inseridos no software (GCDkit6.0), para geração do 
gráficos geoquímicos. Aqui destacamos o diagrama triangular AFM (IRVINE; 
BARAGAR, 1973), onde A é teor de álcalis, F o teor de ferro e M o teor de magnésio 
contido na amostra (Figura 1), o diagrama de Jansen (1976), na figura 2, além do 
diagrama spider dos principais elementos traços (SUN; McDONOUGH, 1989)  

 

 
Figura 1: Gráficos geoquímicos tipo AFM das rochas encaixantes e Rochas  

mineralizadas  
 



 

 

 
Figura 2: Gráficos geoquímicos de Jansen (1976) das rochas encaixantes e 

rochas mineralizadas  
 
 

 
Figura 3: Gráficos geoquímicos tipo Spider para elementos traços das rochas 

encaixantes e rochas mineralizadas  
 

Os gráficos geoquímicos mostram a diferença entre as rochas encaixantes e 
rochas mineralizadas, indicando que o fluido que deu origem a mineralização 
modifica quimicamente as rochas por onde ele passou gerando ambiente de 
formação do deposito de ouro.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Como evidenciado neste trabalho, mesmo em fase preliminar, os dados 
geoquímicos indicam que o fluido mineralizador modificou o sistema, 
provavelmente relacionado a zona de cisalhamento que afetou a área do depósito 
(PINTO, 1997). A geoquímica e a presença de outros metais associados ao ouro, 
indicam uma fonte polimetálica diferente do modelo metalogenético metamórfico 
proposto por Koppe (1990). Para isto é necessário a continuação dos estudos para 
aprofundamento do modelo proposto da mineralização de ouro da Bossoroca. 
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